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Neste sentido, a criatividade, a escuta activa e princípios bioéticos claros e consolidados,
seriam as três qualidades principais.
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Resumo

Nesta comunicação procuramos conceptualizar o envelhecimento ativo à luz do paradigma da
continuidade do ciclo de vida e da assunção do idoso, ele próprio, como um recurso enquanto
pessoa, como o ator principal da sua vida, na sua dimensão biopsicossocial, com todas as suas
virtudes e fragilidades próprias de uma vida vivida.
Esta forma de conceptualizar o idoso e o envelhecimento conduz-nos a privilegiar a ideia de vida
ativa em detrimento da ideia de envelhecimento ativo. A ideia de vida ativa tem vários méritos

que asseguram com mais eficácia os desideratos do envelhecimento ativo, designadamente:
desdramatiza a questão do momento da senescência e do declínio psicossocial dos indivíduos;
atenua o risco de crise identitária da entrada na reforma; é facilitadora do desenvolvimento de
atividades intergeracionais espontâneas; diminui o risco de idadismo e outras estereotipias; e, é uma
estratégia potenciadora da saúde e qualidade de vida das pessoas.
A ideia de vida ativa sugere, igualmente, a importância dos indivíduos, em qualquer idade, poderem
disfrutar da cidadania plena sem serem alvo de qualquer tipo de exclusão social. A ideia de vida ativa
tem implícita a aprendizagem ao longo da vida e, neste sentido, destacamos o papel fundamental da
Animação Sociocultural nos processos educacionais e de socialização dos indivíduos.
Palavras-Chave:

Envelhecimento, vida, educação, socialização, animação sociocultural, cultura e identidade.
Envelhecimento ativo:limitações e insuficiências do conceito

Em 2002 a Organização Mundial de Saúde (OMS) cunhou o conceito inspirador de envelhe-
cimento ativo como sendo "o processo de otimização das oportunidades para a saúde, participação
e segurança tendo em vista o incremento da qualidade de vida das pessoas idosas"(WHO, 2002).

Esta definição do conceito de envelhecimento ativo, quase lapidar, sugerida pela OMS,
correia e abrangente nos seus exatos termos, é,todavia, vaga e conducente a equívocos, sobretu-
do ao nível das práticas. Isto acontece por duas ordens principais de razões. Por um lado, porque
esta definição é muitas vezes tornada como isolada, ignorando-se que, no mesmo texto, a OMS
realça que o envelhecimento ativo deve potenciar o bem-estar físico, social e mental das pessoas
ao longo de todo o ciclo de vida, assim como a sua participação na sociedade de acordo com as
suas necessidades, desejos e capacidades, enquanto lhes são providenciados proteção, segurança
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e cuidados adequados; e que, ainda no mesmo texto a OMS defíne os designados determinantes
do envelhecimento ativo: cultura e género (que considera determinantes transversais); determi-
nantes sociais e económicos; determinantes do ambiente físico e do acesso à saúde e serviços
sociais; e, ainda, determinantes comportamentais e individuais. Por outro lado, porque a comu-
nidade científica e técnica produziu um vasto conjunto de conceitos similares que originam inú-
meras sobreposições de ideias e também confusões, designadamente: envelhecimento saudável.
envelhecimento positivo, envelhecimento com êxito, envelhecimento produtivo, qualidade de
vida do idoso, entre outros.

Em resultado deste equívocos, frequentemente, de forma real e ou simbólica, são tornadas e
propostas como atividades de envelhecimento ativo atividades que revelam uma pobreza extrema
de forma e sobretudo conteúdo. Atividades pouco adequadas aos seus propósitos, pouco atrativas,
efémeras a maioria das vezes. Atividades que, não poucas vezes, levam a situações de infantiliza-
cão dos idosos, estereotipias, idadismo e desagregação intergeracional, por exemplo.

Vida ativa:virtudes do conceito

Tendo em vista mitigar estes equívocos podemos elencar um conjunto de condições (ou
determinantes) sine qua non para a ideia de vida ativa (que inclui o envelhecimento ativo). Sem
surpresa, estes determinantes para a vida ativa estão próximos dos determinantes do envelhecimen-
to ativo propostos pela OMS.

Primeiro determinante. Acesso às condições para o desenvolvimento humano. Piaget
(1977) e Erikson (1972) sugerem que o desenvolvimento humano tem uma dimensão individual
(subjetiva-cognitiva) e uma dimensão social (interação-comunicação) e que, gradualmente, por
estádios (que são tratados diferentemente por aqueles autores) o indivíduo, idealmente, vai conso-
lidando equilíbrios cognitivos e equilíbrios de desempenho social progressivamente mais comple-
xos. A vivência positiva destes estádios de desenvolvimento é fundamental à constmção de uma
identidade saudável e coerente capaz de enfrentar os desafios da vida durante toda a vida. Por seu
turno, Bronfenbrenner (1979) assinala a interação entre o organismo humano biopsicológico ativo
em evolução e as pessoas, objetos e símbolos do ambiente externo, imediato e mais distante, assim
como a influência da forma, o vigor, o conteúdo e a direção, das mudanças sociais, que ocorrem
continuamente, no espaço e no tempo, ao longo do ciclo de vida. O mesmo autor valoriza as carác-
terísticas pessoais dos indivíduos na interação social, designadamente: carateristicas de demanda
(de estímulo pessoal imediato em relação ao outro), de recurso (cognitivo e emocional) e de força
(temperamento, motivação e persistência).

Segundo determinante. Respeito pela identidade e singularidade dos indivíduos. Giddens
(2001) destaca a importância dos indivíduos manterem a continuidade de uma narrativa (identida-
de biográfica) que deve integrar eventos escolhidos da iateração contínua dos indivíduos com os
outros e com o mundo exterior. Mendes (2001), por seu turno, realça que enquanto as interação
sociais e os arranjos sociais exigem flexibilidade quanto aos processos identitários, exige uma
adaptação e negociação permanentes, o sujeito, por ouü-o lado, tem necessidade de manter a coe-
rência interna. Já Lucas (2012) assinala que a identidade é uma constmção permanente, o resultado
de um processo histórico que não se esgota jamais, mas que, por outro lado, consegue produzir uma
unidade no meio da tanta multiplicidade e transformação; o autor sublinha que, ao se constituir

como um rastro do ser, a identidade revela-se como historicidade presente no ser, como realidade
se transfonna em compreensão de uma dada posição do ser no mundo.

Terceiro detenninante. Acesso à saúde e a proteção social, entendendo-se saúde à luz do
conceito cunhado pela OMS em 1948, como um estado de completo bem-estar físico, social e
mental. Moret, Desfílis, & González (2007) em consonância com vários estaidos internacionais,
verificaram que as perceções dos idosos podem ser reduzidas a três categorias principais: a saúde
física (saúde, atividade e bom aspeto); a saúde psicológica (capacidade de superação, abertura
intelectual, personalidade positiva, boa capacidade cognitiva, saúde mental e equilíbrio); e, saúde
social (relações sociais positivas, participação e vinculação), ou seja, justamente as três áreas cons-
tantes da definição anterior.

Quarto determinante. Acesso à cidadania e a inclusão social, dado que, qualquer pessoa
idosa deve ter acesso, em condições de equidade, à educação, justiça e saúde e segurança, próprios
da sociedade em que está inserido; deve ter pleno gozo dos seus papéis e a valorização das qualida-
dês do indivíduo, incluindo o direito ao trabalho; o respeito integral pela sua liberdade e opções de
vida; e não deve ser alvo qualquer tipo de discriminação (etária, racial, sociocultural, intelectual,
deficiência física e/ou mental, etc. ).

Quinto determinante. A possibilidade de expressão plena e valorização das competências
cognitivas, psicomotoras e afetivas do indivíduo. Durante toda a vida, na medida das suas possi-
bilidades e interesses, o indivíduo deve ter oportunidade de experimentar atividades relacionadas
com as suas competências e gostos pessoais, por exemplo, no campo das artes, cultura, desporto,
artesanato, entre outras. Sem esquecer, todavia, que a sua agenda pessoal, deve acomodar a ideia
de "Que bom que é ter um livro para ler e não o fazer".. .

Mutatis mutantis,os cinco determinantes da vida ativa assinalados são válidos para qualquer
faixa etária em que o indivíduo se encontre. Infância ativa, juventude ativa ou a idade adulta ativa,
velhice ativa, pressupõe sempre cidadania, inclusão e acesso à saúde, educação e cultura. Não há,
por isso, vantagem alguma em pensar os estágios de vida de fonna isolada. Estes estágios de vida,
infância Juventude, adultez e velhice, são singulares nos seus condicionalismos e vicissitude, toda-
via são altamente interdependentes. O envelhecimento ativo será uma continuidade lógica de uma
vida ativa e inclusiva, vivida de forma participada, tão saudável quanto o possível, na medida das
possibilidades e desejos pessoais de cada indivíduo. O envelhecimento ativo deve ser a expressão
plena, vivida em total liberdade, do último estágio do desenvolvimento dos indivíduos, na lógica
de Erikson (1972), em que a integridade do self, ideias, desejos, sonhos, devem ser na medida do
possível potencializados.

O conceito de vida ativa salvaguarda melhor os valores perseguidos pelo conceito de enve-
Ihecimento ativo, designadamente: (l) desdramatiza a questão controversa de se determinar com
exatidão o momento da senescência e do declínio psicossocial dos indivíduos; (2) atenua o risco
de crise identitária da entrada na reforma, pois, de facto, na atualidade, os marcos de passagem das
diferentes etapas de vida (que são constmções sociais) são cada vez mais difusos e flutuantes; (3)
é facilitadora do desenvolvimento de atividades intergeracionais espontâneas; (4) diminui o risco
de idadismo; (5) diminui o risco de substituição da estereotipia baseada na incapacidade do idoso
pela estereotipia da sua capacidade plena (Fonseca, 2006); (6) é uma estratégia potenciadora de
qualidade de vida.

A interiorização desta ideia e a sua observação ao nível das práticas é um processo que
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carece de ser constmído socialmente, é uma mudança geracional a ser alcançada gradualmente.
O reforço de programas educacionais (nível escolar e profissional) no sentido da inclusão social
e da vida ativa e, outros sim, a melhor articulação das políticas sociais e dos afores institucionais
no terreno são instmmentos essenciais par o alcance de uma vida mais ativa, mais compensadora,
mais feliz.

Idosos que aproveitem bem os seus dias (ativos) representam ganhos em toda a linha, pois,
contribuem menos para os encargos com a saúde dos cidadãos e contribuem mais, eles próprios,
para a constituição de riqueza do país. Algumas alterações a introduzir nas práticas sociais e
profissionais que contribuem para o alcance deste desiderato nem custam dinheiro, outras custam
mas são investimentos altamente compensadores no futuro.

Repensar o envelhecimento ativo

Numa publicação anterior Pereira (2012) procuramos estabelecer uma relação entre os
determinantes do envelhecimento ativo, as lógicas de construção identitária e as atividades de
envelhecimento ativo. Na altura escrevemos que o processo exige que o envelhecimento seja pers-
petivado como mais uma etapa do ciclo de vida e que seja sustentado na avaliação integral do
idoso, isto é, que sejam avaliadas as condições biológicas, psicológicas e sociais que caracterizam
cada idoso, o que obriga a adoção de uma abordagem interdisciplinar. Atualizamos essa concep-
tualização, introduzindo algumas modificações, designadamente: substituindo os determinantes
do envelhecimento ativo propostos pela OMS pêlos determinantes da vida ativa; propondo uma
outra possível lógica de construção identitária (mtura); e acrescentando a ideia da necessidade de
encarar o indivíduo (no caso a pessoa idosa) como um "recurso", quiçá o recurso mais importante
na construção da sua própria vida e ao longo de toda a vida (Figura l).

Vida ativa e envelhecimento ativo
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Figura l - Vida ativa e envelhecimento ativo
Adaptado de Pereira (2012)

Passamos a explicar em detalhe as quatro lógicas de constmção identitária e a forma como
elas se devem articular com os determinantes da vida ativa e inspirar as atividades para o envelhe-
cimento ativo.

A lógica da continuidade ou da coerência identitária, na terceira e quarta idade, aliviados
das obrigações da atividade profissional, os indivíduos devem aproveitar o dia (carpen dien) para
se dedicarem a outras atividades, do seu agrado e da sua escolha, que antes se encontravam res-
tringidas ou comprometidas; todos os indivíduos têm um qualquer interesse para além da sua ati-
vidade profíssional o qual pode então ser explorado e desenvolvido. Ainda nesta lógica, a própria
continuidade da atividade profissional deve ser incentivada, embora num ritmo e com objetivos
diferentes; o trabalho a tempo parcial, o voluntariado, o trabalho a título gracioso, ou os "biscates"
descomprometidos, encontram aqui condições de expressão.

A lógica da compensação, ou do equilíbrio, a terceira e quarta idade, são etapas que po-
dem ser aproveitadas para compensar uma vida dura de trabalho, seja do ponto de vista físico ou
intelectual, ou então para compensar uma vivência relativamente isolada, ou ainda para corrigir
e minimizar vulnerabilidades do foro físico, mental ou social. Tem lugar o descanso e a vontade
de descansar (tantas vezes ouvido aos idosos), ou poderá fazer sentido iniciar uma atividade es-
timulante que ajude a desentorpecer o corpo ou a alma, ambos cansados ou mesmo maltratados.
A ideia de "mimo", autoconcedido e/ou proporcionado por outrem parece-nos fazer aqui todo o
sentido. Esta lógica é ainda um meio de excelência para a consecução de programas e de atitudes
pessoais de promoção da saúde, ideia básica de onde afinal emerge o conceito de envelhecimento
ativo proposto pela OMS.

A lógica da descoberta ou da experimentação, a neotenia do ser humano dispõe a que a
terceira e quarta idade sejam igualmente etapas de aprendizagem, de curiosidade e apetência pelo
lúdico, potenciando a experimentação de novas atividades. Todavia a experimentação deve partir
de um impulso interior do idoso, que pode ao não, ser suscitado pelo contexto em que está inserido.
Os idosos nunca devem ser forçados a participar em atividades nas quais não estejam minimamente
interessados, particularmente em atividades que tenham um caráter regular. Anão observação deste
cuidado pode conduzir a fenómenos de desintegração do selfcomo é o caso da infantilização dos
idosos e da omissão ou minimização do determinante género e cultura que, tal como refere o texto
da OMS, é transversal a todas as atividades dos indivíduos. Este erro é muito comum em atividades
de animação social dos idosos, ou em alguns elementos decorativos de algumas instituições.

Por fím, a lógica da mtura, poderá ser útil nos casos em que, no seu percurso de vida, os
indivíduos tenham vivido situações, de algum modo prejudiciais a si próprios, aos seus outros sig-
nifícativos (família sobretudo) ou sociedade em geral. Estamos a pensar em situações prejudiciais
da saúde, de marginalização e/ou exclusão social, de precaridade, privação, provação, entre outras
com caráter negativo. Nestes casos, na terceira e quarta idade, os benefícios das lógicas de des-
coberta e de compensação, de que falamos anterionnente, poderão assumir um lugar ainda mais
importante na vivência da velhice.

Estas lógicas de constmção identitária não são mutuamente exclusivas, pelo contrário, é
perfeitamente possível e até desejável, que a escolha de uma atividade ou ação com os idosos possa
ser simultaneamente de descoberta e de compensação, como por exemplo: a natação ou a hidro-
ginástica podem constituir-se como atividades de descoberta e ao mesmo tempo de compensação
de alguma vulnerabilidade física ou postural devida a uma vida de trabalho; o desenvolvimento
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da literacia, poderá por mitigar a falta de acesso ao conhecimento escrito; uma vida partilhada
com novos amigos e colegas, poderá por fim a dezenas de anos de solidão; os benefícios de uma
residência com condições de conforto (nem que seja uma residência de longa permanência) poderá
compensar dezenas de anos de desconforto, de frio no inverno, de caminhos "mal andanosos", de
lareiras sem chaminés, etc. etc.

O esquema não evidencia qualquer mecanismo de reü-oação, como seria conveniente, to-
davia os mesmos deverão emergir, naturalmente, da reflexão dos afores sociais envolvidos nas
práticas, sobretudo os cuidadores, seja em contexto familiar ou institucional. O que é fundamental
em que as atividades propostas façam sentido para o idoso e que lhe reforcem o sentimento de
utilidade.

O contributo da animação sociocultural

Num estudo recente (Cunha, Lopes, & Pereira, 2013) no qual procuramos estabelecer uma
relação entre a qualidade das redes sociais e a satisfação com a vida, concluímos que a educação
tem um papel primordial na aquisição de competências que que facilitem a inclusão social dos in-
divíduos. Em conformidade,realçamos a importância da implementar esta ideia ao longo do ciclo
de vida, propondo toma-la um princípio orientador na prática educativa.

Assim, a ideia de vida ativa deve ser trabalhada ao longo do desenvolvimento do indivíduo,
através de processos educativos integrados numa estratégia de desenvolvimento social. E impor-
tante que todos os contextos educativos formais, informais e não fonnais, sejam orientados por
princípios que concorram para a formação de cidadão ativos, responsáveis e empenhados no seu
próprio desenvolvimento pessoal e desenvolvimento da sociedade. E importante que esses princí-
pios sejam orientadores de toda a prática educativa. Ao defendermos a importância da aquisição de
competências e de atitudes (critica, implicação e participação), subjacentes a qualquer planificação
e programa disciplinar, está-se a valorizar uma atitude proactiva no desenvolvimento pessoal e
societário.

A questão fundamental que pretendemos trazer a este encontro é a seguinte: Qual ou quais
as melhores fonnas de promover a interiorização da ideia de vida ativa como estratégia de prevenir
a exclusão social? Não nos preocupa preparar o ser humano para a vivência de uma velhice feliz,
mas contribuir para o desenvolvimento do ser humano para uma vida hamioniosa, da qual fazem
as várias etapas do ciclo de vida, incluindo a última, tal como nos ensinam Balte & Mayer (2001)
eErikson(1972).

De certo modo, no educar para uma vida ativa está subjacente a ideia de educar para a cida-
dania, valorizando competências como: "julgar, escolher, decidir, justificar, argumentar e discutir,
responder" (Leleux, 2006). A autora sublinha que educar para a autonomia implica potenciar as
capacidades do indivíduo, nomeadamente para "pensar e julgar autonomamente" e, em simultâneo,
"decidir sobre o que lhe é mais favorável" (p.28). Paralelamente a esta ideia achamos que é possí-
vel educar para uma vida plena e feliz, e, de certo modo, educar para a autonomia, para a coopera-
cão e participação é educar para o desenvolvimento hannonioso do cidadão. Assim depreendemos
que subjacente à noção de autonomia está a ideia de responsabilidade e liberdade subjetiva.

Leleux (2006) ao se referir à dimensão educativa para a participação pública revela a
importância de desenvolver competências individuais e incentivar uma participação ativa em ques-

toes públicas de interesse para os cidadãos. Deste modo os indivíduos devem adquirir competên-
cias de diálogo, discussão e compreensão que lhe permitam analisar a conformidade das normas,

reconhecer direitos e deveres, entre outros aspetos. O indivíduo constrói-se na aprendizagem con-
tínua pela adoção de uma postura proactiva e na relação como os outros.

Só é possível conceber uma ideia de vida ativa em consonância com o sapere aude o ou-
sar saber que nos toma superiores, segundo Kant recordado por Leleux (2006) que também nos
lembra que saber e conhecer não são a mesma coisa e que "uma mentalidade autónoma e crítica'
não resulta de um acumular de conhecimentos (p. 43). Neste seguimento a autora refere que se
deveria apostar mais nas «questões-problema», isto é, em estratégias pedagógicas que partem
de situações-problema conhecidas dos educandos cuja resolução implica uma abordagem do tipo
interdisciplinar e de trabalho em equipa. Ao questionarmo-nos sobre o melhor contexto pedagó-
gico para desenvolver a ideia de vida ativa, concluímos que os processos educativos baseados nas
referidas questões-problema poderão ser um contributo de elevada utilidade.

Neste âmbito interessa-nos lançar a discussão sobre as potencialidades da ASC como me-
todologia ao serviço do desenvolvimento integral do ser humano em perspetiva de uma vida ativa,
integrado socialmente, de certo modo na prevenção deste problema.

AASC, enquanto metodologia de intervenção e resolução de questões sociais, pode cons-
tituir o contexto pedagógico privilegiado para o desenvolvimento de aprendizagens para uma au-
tonomia individual, uma cooperação social e uma participação pública. A ASC pode através da
prática promover o desenvolvimento de competências individuais que animem o indivíduo à sua
constante reinvenção e superação. Animar, no sentido de encorajar, motivar, envolver, empoderar
os indivíduos de forma a serem constmtores ativos e de revigorarem os valores democráticos
(Foth, 2006). Significa também promover a qualidade de vida dos cidadãos, pela participação,
interação e comunicação social (Mingorance, 2008).

AASC constitui o campo privilegiado de intervenção socioeducativa. Esta, como metodo-
logia de intervenção tem características próprias, embora não exclusivas, enquanto prática social
e terá um contributo significativo na resolução destas questões sociais. Aguillar Idanes (2011)
sustenta que "a ASC está a passar a ser considerada pela maioria dos autores (... ) como uma fün-
cão profissional ou uma metodologia transversal de intervenção socioeducativa ou sociocultural
que pode ser utilizada em diversos âmbitos de intervenção ou ação social" (p.48). Lopes (2006)
sublinha que não poderá haver uma definição única de ASC, que seria, necessariamente, redutora e
parcial, sobretudo quando tem a pretensão de fixar o que, por natureza, é infixável. O mesmo autor
realça que as definições têm subjacente objetivos que implicitamente remetem para: "processo
de consciencialização"; "desenvolvimento e autodesenvolvimento"; "participação"; "transfonna-
cão"; "metodologia ativa/método"; "conjunto de práticas"; "intervenção"; "estímulo"; e "conjunto
de técnicas".

AASC pennite compreender e intervir na realidade social dos indivíduos e, por extensão,
dos idosos e do envelhecimento, designadamente: intergeracionalidade, educação ao longo de todo
o ciclo de vida, inclusão social, envelhecimento ativo (ou, na nossa conceção de vida ativa).

Os idosos não são todos iguais, como às vezes parece. Os idosos são todos diferentes,
são pessoas com singularidades próprias de qualquer indivíduo em qualquer idade, acrescendo as
particularidades próprias da mesma. Feito o alerta, a pertença a uma faixa etária contribui para a
existência de algumas especificidades biopsicossociais, nomeadamente: a tendência para a dimi-
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nuição da sua rede de relações sociais, uma maior disponibilidade de tempo livre, o descomprome-
timento com algumas das suas responsabilidades sociais inerentes ao trabalho, limitações devidas
ao envelhecimento primário e/ou secundário, gmpo possuidor de um capital de conhecimento e de
experiência de vida que importa preservar, entre outros. Todos estes aspetos podem ser facilmente
articulados com as lógicas de construção identitária anteriormente apresentadas e, de igual modo,
considerados em processos de intervenção de ASC. Ou seja, a ASC como metodologia ao serviço
do desenvolvimento integral do ser humano em perspetiva de uma vida ativa e inclusiva.

Voltando ao esquema da vida ativa e do envelhecimento ativo (Figurai), o conjunto de
atividades propostas no lado direito do esquema, embora muito variado, sugere um elemento co-
mum, que é o fator tempo. ' Tempo, tempo livre para viver no dizer de Mingoraace (2008); tempo
de lazer, na conceção de Dumazedier (1979), citado por Lazaretti da-Conceição & Cammarosano-
Onofre (2013) em que lazer é definido como:

"Um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para
repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se, ou, ainda, para desenvolver sua informação
social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações
profissionais, familiares e sociais".

E aqui chegamos a um quiasmo favorável que cmza a ideia de vida ativa e a ASC enquanto
processo socioeducativo. De facto, os processos educativos decorrentes das atividades de lazer
são mais significativos que os decorrentes de atividades fonnais (Mingorance, 2008) e isto, tanto
se aplica a jovens que frequentam programas educativos como refere a autora, como se aplica a
idosos que frequentam programas educacionais.

Deste modo está subjacente à ideia de lazer o descanso, o divertimento, o desenvolvimento
e possibilidade de transcendência. Possibilidade de transcendência aliada à reflexão e direcionada
para uma formação critica que permitirá uma reivindicação social e o resgate da cidadania através
da participação cultural. Assim, porque associado a aspetos prazerosos que proporcionam benefí-
cio e proveito para o indivíduo, o lazer possibilita aprendizagens significativas e emocionalmente
ricas. O lazer ligado ao descanso, ligado ao divertimento, a atividades compensatórias e ou de
descoberta que libertam o indivíduo. O indivíduo que procura aquilo gosta de fazer, toma a apren-
dizagem mais significativa e, ao mesmo tempo, o próprio facto disso implicar uma reflexão sobre
o que gosta, contribuirá para o desenvolvimento pessoal na procura das emoções e motivações e,
deste modo, a responsabilização na sua própria constmção como ator social. Dumazedier (1979)
fala de um processo que se reflete a necessidade inata de romper com o cotidiano, atrevíamo-nos a
dizer, uma espécie de evasão e catarse, uma necessidade de compensação.

Na prática, todas os ateres ligados aos processos educativos (escola, associações de cida-
dãos, e mesmo organizações públicas, na qualidade de lugares privilegiados para integração e ino-
vação social, têm como missão a pesquisa constante de soluções diferentes, seja por reconstrução

e reinvenção de elementos já existentes, seja pela incorporação de novas componentes materiais,
organizativas ou no âmbito dos princípios nos seus projetos e trabalho quotidiano. E isto deve ser
feito num quadro de partilha e de cooperação, com o objetivo de promover, de modo direto ou
Índireto, a integração de indivíduos mais vulneráveis, valorizando as suas competências e o capi-
tal coletivo dos gmpos a que pertencem, num contexto marcado pelo empoderamento dos afores
sociais envolvidos.

Síntese conclusiva

A vida ativa não é um desiderato alcançável com políticas ou programas de desenvolvi-
mento avulso e sectoriais. A vida ativo deve fazer parte de uma estratégia de desenvolvimento
que proporcione a cada cidadão toda uma vida vivida em saúde, segurança e conforto possíveis.
Fundamental nessa estratégia de desenvolvimento são os processos educativos nas suas diferentes
formas, os quais devem incorporar e refletir, cada qual da sua maneira própria, o desiderato último
de alcançar uma vida ativa para todos os cidadãos.

Pensar o desenvolvimento ativo apenas por alturas da entrada na terceira idade é demasiado
tarde. Mais eficaz é pensar o envelhecimento ativo como uma continuidade de toda uma vida vivi-
da de fonna ativa e empenhada no desenvolvimento societário.

Aqui temos de fazer uma ressalva, resultado dos tempos de crise e de retrocesso civilizacional do nosso país, exten-
sível, infelizmente, a outros países. Neste contexto, temos muitos idosos que não têm oportunidade de ser idosos, de
viveram a velhice de forma digna e descansada. Pior, alguns destes idosos, também já foram crianças sem oportunidade
de o serem e, possivelmente, adultos em idade ativa sem oportunidade de serem ativos (desemprego, subemprego, e
outros efeitos nefastos do capitalismo sem regra). Sim, é uma nota de cariz político num texto científico, mas que se
justifica, porque, julgamos, a sua omissão seria danosa e encobridora da verdade.
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